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MOÇÃO  

CORRIGIR FACTOS HISTÓRICOS 
 

    A História de um Povo é descrita, escrita e escutada por feitos considerados relevantes, 
de um País que em determinados momentos ousou arriscar para além de si próprio. 
   Memórias são um conjunto de registos, que enobrecem momentos próprios, que realçam 
a capacidade de invenção, inovação, intervenção, antecipação e compromisso, com datas 
e épocas que obrigam a testar a identidade, personalidade, crescimento e afirmação de si 
mesma. 
   Portugal nesta matéria é riquíssimo em registos, intervenções e atitudes alusivas à nossa 
herança e à nossa intervenção nos novos mundos, no seu descobrir, desbravar, povoar e 
fazer crescer, acrescentando novas terras e povos ao atlas mundial. 
Isso permitiu aos nossos antepassados registos históricos que deram aos seus vindouros 
ecos de glória e de grande presença no mundo. Por isso a sua justa consagração, para 
além de merecida é plenamente justificada. 
   Mas os tempos mudam, as prioridades mudam, as políticas mudam, os factos leem-se de 
modo diferente, e a história inverte-se em função das realidades ao momento. 
Hoje, há quem no mundo procure recusar, símbolos ligados aos descobrimentos, quem 
queira esconder nomes e factos considerados colonialistas, alteram-se identidades por 
questões ideológicas, fascistas ou revolucionários, ou seja, reverte-se a realidade histórica 
procurando esconder a verdade de si própria. 
   Hoje presenciamos e vivemos de longe, uma agressão evasiva de um país a outro país, 
ambos soberanos e independentes, com filosofias ideológicas diferentes e com caminhos 
de afirmação diferentes, em que o primeiro recusa ao segundo essa sua independência e 
liberdade, com uma ocupação selvagem e abusiva. 
   Líderes dessa filosofia ideológica radical, de outrora, mas com idêntico curriculum 
emprestaram e deram ao nosso país, em dado momento, o seu nome, que identificam ruas, 
praças, avenidas, largos e outros que hoje ofendem a esses topónimos nossa democracia 
e se tornam ofensivos para as gerações que queremos formar, socializar e consolidar. 
 
Face ao enunciado e nos termos regimentais, a Bancada do AIPMF António Inácio 
Póvoa Mais Forte na Sessão de Assembleia de 28 de Junho de 2022 propõe: substituir 
esses topónimos por nomes de pessoas, de preferência locais e residentes, que nos 
dão garantias de terem tido uma presença e atividade democrática em prol da 
sociedade civil. 
É urgente e obrigatório. 
 
A ser aprovada deverá ser enviada à Comissão de Toponímia.com conhecimento à Junta 
da União de Freguesias da Póvoa de Santa Iria e Forte da Casa e à Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira. 
Os Eleitos 
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